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Resumo: 
A telenovela Que Rei Sou Eu?, de autoria de Cassiano Gabus Mendes, 
apresentada em 1989, é o corpus desta pesquisa, com o objetivo de descrever 
e explicar o modo pelo qual elementos da realidade cotidiana, transpostos pela 
dramaturgia, podem contribuir para a organização da informação e do 
conhecimento. Este projeto integra os estudos de gestão de conteúdos temáticos 
e levantamento de vocabulários, com os aportes metodológicos da teoria dos 
signos de Charles S. Peirce, especificamente nos aspectos voltados a explicar 
os níveis de funcionamento dos interpretantes imediato, dinâmico e final. O 
resultado buscado é no sentido de explicar, nas ocorrências de linguagem ao 
longo dos capítulos, mostrando como o autor e o diretor conseguem criar 
condições para tornar o telespectador apto a reconhecer os signos da realidade 
presente em seu próprio dia a dia, transportando-o a um contexto histórico 
diferente e distante. A contribuição científica reside na perspectiva de associar 
as dimensões emocional, energética e lógica do processo de semiose, nas artes 
cênicas, com o processo de edificar, via linguagem metafórica, o status de uma 
telenovela como documento histórico. 
 
Palavras-chave: Vocabulário; Terminologia; Informatividade; Dramaturgia; 
Metáfora.  


